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A. Nova Escola cie UHreito

Crimina.].

I

O Sr. Dr. João Vieira de Ar anjo 
publi-

cou no Diário de Pernambuco dous artigos

sob o titulo A Nova Escola de Direito Cri-

minai, com o fim de mostrar as vistas lar-

gas, 
as idéias novas da Italia de hoje na

cultura das sciencias juridicas 
e especial-

mente do direito criminal.

« A Italia da actualidado, affirma caloro-

samente o nosso 
professor, 

concluindo o seu

segundo artigo, 
quando 

em nenhum ramo

de conhecimentos humanos se avantajasse

hoje, bastaria a fundação e o desenvolvi-

mento da Nova Escola de Direito Criminal

para 
dar-lhe a hegenomia da sciencia 

ju-

ridica. »

Eis o alto conceito 
que 

da Italia moderna

forma o Sr. Dr. João Vieira: alli as sciencias

juridicas 
têm tomado um desenvolvimento

ito Criminal, 
por 

Arí-Hur Orlando. — II

cão Bibeiro. — IV Da educação, 
por

Uiu Brasileira. — Catalogo alphabetico

rápido, um vôo extraordinário, occupando

um logar eminente entre ellas o direito

criminal 
pelo 

renovamento considerável

que 
no seu meclianisr.no tem exercido o

gênio 
da 

philosophia 
naturalistica.

« K uma especialidade, diz o Sr Dr.

João Vieira, mas na 
qual penetrou 

a scien-

cia moderna diffundindo a luz sobre todos

os 
phenomenos jurídicos que 

se relacionam

dentro da esphera respectiva com todos os

outros ramos do direito e varias sciencias

que 
têm 

por 
objecto o homem criminoso e

sua actividade anormal ecomo fim a dimi-

nuição dos crimes 
que 

assoberbam as socie-

dades actuaes no esplendor de toda a sua

civilisação. »

A verdade, 
porém, 

éque a chamada Nova

Escola de Direito Criminal nem é uma es-

pecialidade 
da Italia, nem tem a impor-

tancia, 
que 

lhe attribue o seu animado vul-

garisador.

Eu devo até confessar 
que 

lendo os

artigos sobre a Nova Escola de Direito Cri-

minai, afigurou-se-me que 
o seu autor se

fizera 
propagandista 

não tanto 
por 

amor
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ás idéias dos Ferri, dos PugTia, dos Garo-1 meios de intimidação, dec°rrecçao ou^mes-

falo, como por amor á sua própria pessoa. | 
moAe 

^^g#Kdo todas estas
Eu me exnlico : ha nesta terra muita ^^^^^^-^

gente para aqual a sciencia consiste mais na
exhibieão de phrases ruidosas do que no
estudo^serio a serviço de um intellecto su-
perior. Para esta gente foi que o SivDr.
João Vieira escreveu os seus dous artigos
com aquelles ter mos—naturalismo moderno,
anthropòlogia criminal, saturação crimi-
nosa, e umas tantas outras palavras em-
penhadas, que a certos espíritos afigu-
ram-se mundos desconhecidos,idéias novas.

I-^aco, portanto,a justiça de não acreditar
que o° Sr. Dr. João "Vieira esteja convencido
de que a Itália tem actualmente a supre-
macia no desenvolvimento das sciencias |
jurídicas e de que esta hegemonia podesse
ser adquirida pela fundação da Nova Escola
de Direito Criminal.

Que vem a ser, com effeito, a escola
dos Ferri, cios Puglia, dos Garotado ?

E' a escola que « estuda o homem erimi-
noso em concreto, por todos os seus caiac-
teres somáticos ephysicos ao mesmo tempo
tendo como fim a diminuição dos crimes »
a escola que « substituo aos velhos crite-
rios do livre arbítrio corno fundamento da
imputabdidacle penal a responsabilidade
effectiva e real do criminoso. »

Depois do muito que se tem escripto
sobre a repressão da criminalidade era de
esperar que a Nova Escola se mostrasse
mais accomodacla ás exigências do pro-
gresso humano, ou que pelo menos Uou-
vesse descoberto meios mais efficazes de
defender a sociedade contra as aggressões
da criminalidade do que o odioso direito
de punir.

Pelo menos, neste sentido trabalham
alguns espíritos superiores que, não sendo
italianos, todavia marcham á luz das sei-
encias naturaes e procuram estudar os

tm ¦ "t *I

.jAii./ittWüo.» «rira a

Com effeito, a que resultado, se nao a

abolição do direito de pumr, tem chegado
os qúe estudam o homem criminoso em
concreto, sol) a acção de todas as condições
exteriores que podem influir sobre a sua
organisaçao individual ?

Realmente, os que á luz da anatomia, da

physiologia, da hygiene o todas as mais
sciencias biológicas descobrem sempre no
homem criminoso atrophia ou anormaii-
dacle nas circumvoluções typicas, rnilarn-
macões meningeas, synostoses prematuras,
cerêbro-scleroses, atoromas, gastrp-enterí-
tes, epilepsias, nevroses, moléstias do co-
ração, dos pulmões e tudo que faz com que
« d quadro pathologico, que offerece ano-
cropsiade um condemnado passe os limites
da imaginação », não tem chegado a outra
conclusão senão á conveniência daaholição
das penas, não somente corno inúteis, mas
até como prejudiciaes á sociedade.

Considerar o crime um mero caso de
pathologit ou de atavismo e negar a neces-
sidade 

"cia 
pena e assim a existência da

chamada sciencia do direito criminal.
« Seguindo um outro caminho que não

aquelle sobre que marcha laboriosamente
e de todo inutilmente a chamada sciencia
do direito criminal » é que marcham os
que vem nos criminosos meras victimas de
uma variedade infinita de causas, que
tornam o indivíduo tão responsável pelos
crimes, que pratica, como pela côr dos
olhos, com que nasceu.

A este respeito ainda vêm muito a pro-
ponto as seguintes palavras do citado
MinzlofF:

« O que importa a vós, juizes, que sois
chamados a reparar o prejuízo causado á
sociedade pelo crime, epie o criminosoWIOUIÜ mnunvvu v^ j^.^ . ftUüiC.UlUO 

pO-HJ Plínio, VJ^lt-O \J w . x -i .iJ. x. x x. w kj yj

factos sociaes, fazendo uma larga parte ao houvesse commettido o crime sob a inílu-
. -a •• -¦' • ¦ -a ¦¦ - IA a .. _ i • _ ¦_ t.-i c -r\ ¦ ' ¦ _methodo objectivo.

Para estos o grande problema em matéria
criminal é a combater com as armas da
sciencia o direito fictício de punir que a
sociedade searroga. »

(( Durante o periodo metaphysico, diz o
russo Minzloíf, se formou uma sciencia íiti-
cia chamada direito criminal, que armada de
uma longa série de sophismas provou a
necessidade subjectiva cias penas como

encia de causas mórbidas ou não ? Procu-
rae saber se elle commetteu o crime, e se
realmente commetteu,seja doente ou louco,
um atávico ou um degenerado, isto não
vos diz respeito ».

Por ahi vá vendo o Sr. Dr. João Vieira
as conclusões a que chegam aquelles que,
seriamente procuram aceommodar o estudo
do homem criminoso ao progresso das sei-
encias biológicas, e que nesta ordem de

^
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estudos nao pagam-se com palavras, masesforçam-se por determinar até queponto vai a influencia do clima, cia ali-mentaçao, da idade, do sexo, da occupa-
çao na producção dos crimes, como fez odistineto escriptor russo em um notáveltrabalho, que por si só vale mais do ri uetodos os artigos do ArchMo di psichiatria escienze penal?.

n
Eu comprehendo que a sinceridade dasconvicções leve um professor ao suicídionegando a sciencia que professa; o que não'admittq e que a febre da exhibicão, a ta-

page va ao ponto de pretender fazer scien-cia com dados que lhe são contrários.A ügura de certos criminalistas.preten-
dendo miiovar na sua sciencia com dadosda pathologia e da anthropometria, é amesma daquelle que ingerisse uma boadose de veneno julgando ser o remédiosupremo para a sua saúde estragada« Reconhecei o criminoso, é o russoMmzloff que ainda fala, responsável pe-rante a sociedade, iaclausurando-o; r>e-rante a victima obrigando-o a remuneraí-a.iodos os symptomaspjatholoqicos serão re-conhecidos pelos médicos depois do julaa-mento e não antes, quando se tratar decurar um doente e não de saber simples-mente se nm homem commetteu tal outal acçao. Esta curiosidade intempestiva denossa justiça actual lembra-rhé os tribu-naes da idade media, que levavam taolonge suas investigações que faziam pro-cessos íormaes aos animaes e esses proces-sos acabavam sempre de maneira trágica.»Alem disto, «a arvore julga-s? pelosseus fruetos», e quaes os resultados ob-lidos pela invasão da pathologia e da an-tnropometria nos domínios da justiçacriminal?

Be duas uma : ou reconhece-se o crimi-noso como um doente e neste caso deve-seremettel-o para um hospital; ou comoum atávico, uma espécie de selvagem em
paiz civihsado, na phrase de Bordier, eentão a conseqüência lógica é deportal-o
para um meio correspondente á sua natu-reza inferior.

O criminalista tem que apreciai' o crimesob outras luzes além dos dados da paiho-togia ou da anthropologia. Nem é de hoje
que assim penso : ha quatro ou cinco

annos escrevia eu que a base psychiatricada ^criminalidade, tomando em considè-ração unicamente o indivíduo que praticouo crime, sem attendèr ao crime em si esua acção sobre o meio social, respeitandoa doença ou o atavismo em prejuízo do pro-gresso social, é um grande entrave á civi-iisaçao. O que vê-se todos os dias? Osmédicos legistas, que tomam parte nos
grandes processos criminaes, com os seus
pareceres, attribuem o crime ora a umaimpulsao imperiosa e irresistível (carênciaae liberdade), ora a uma exaltação súbita,a uma nallucmação momentânea (carênciade consciência). Então estudam os antece-dentes do criminoso ou o momento do crimee, conforme este foi praticado irresistívelou inconscientemente, declaram que os jui-zes^tem 

^diante de si um caso àmatavismoou üQpatnologia ; e assim verdadeiras ferashumanas, almas de tigre, são conservadasno seio da sociedade para tormento, deses-
pero e destruição das pessoas úteis á com-munhao civil, das naturezas cheias deabnegação, que oceultam muitas vezes assuas próprias lagrimas ou feridas para nãoentregarem um malvado ou um facínoraas mãos da justiça publica.

Porém o que mais irrita não é a médio-cridade dos resultados ou a nocividadedos esforços pela invasão da biologia naapreciação de phenomenos sociaes, e sim odesplante com que certos espíritos, e estesmuitas vezes medíocres, pretendem fazersciencia de ordem superior simplesmente
com semelhanças, analogias e metaphoras
emprestadas a phenomenos de categoriainferior.

Assim causa indignação o atrevimento
do Sr. Dr. .João Vieira escrevendo que olivro de Ferri—/ nuovi orizzonti dei diritto
e della procedura pende— a é uma synthese
estupenda cie dados da anthropologia e daestatística para basear os princípios fim-
damentaes da nova escola inutilisando asantigualhas existentes que destrõem o ca-
minho das pretendidas reformas nos co-
digos e nos systemas penitenciários.»

Quanto a estatística convém lembrar
áquelles que andam a attribuir á Pht/sica
social, de Quetelet, maior importância e
significação do que ella realmente tem, o
que a propósito dos methodos e das ten-
dencias da anthropologia contemporânea
escreveu Lacassagne :

«O methodo nuinerico, nas seiencias bio-

Mi"'.?I'-'li
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i ««/*.,• n4« iom armarencias ença- 1 social, com ciadas condições individuaes e

^^Sè^ffl^-SS^^dlYptocw, se deve.commetter um «ro
nauoias ui. pi.... ^ , !t> i .. ;viíl-noTY, | determinado de crimes, nem um definais,

nem um de menos», como se isto não im-
portasse a mesma cousa que repetir que
dadas as mesmas causas produzem-se os
mesmos effeitos.

Profundos conhecimentos de chimica,
quando o celebre scientista italiano faz
consistir a saturação em se obter em um
dado volume d'agua, cie uma temperatura
dada, uma quantidade determinada cie
substancia chimica, nenhuma molécula cie
mais ou de menos.

Quem consultar o Diccionario de Medi-
cina p. das Sciencias accessorias, de Charles
Robin e Emílio Littré, verá que saturação
é cousa clifferente cio que ensina Fer ri: —
« é o termo em que as afinidades reci-
procas dos dous princípios cie um corpo
binario, ou de um ácido e de uma base
qualquer sendo satisfeitas, nenhum cios

deixar prender. As cifras não indicam
muitas vezes senão os resultados que que-
remos que ellas digam e eu tenho feito
bem estatística para saber quanto e difncü
reunir todos os elementos de um problema
afim cie chegar a uma solução mcliscu-
tivei. Forgetnão exagerava quando dizia:
a estatística é uma boa rapariga, que vai
com quem a àfflige mais.»

Feliz quem, como o Sr. Dr. João Vieira
se enthusiasma vivamente por um livro
porque «é uma synthese de dados da esta-
tistica»! Não conheço maior ventura cio
que o estado de espirito que julga ser
sciencia notar com dados estatísticos que
os factos sociaes produzem-se com uma
certa regularidade.

Quanto a analogias e metl.iaph.oras ti
radas cie phenomenos de ordem inferior
aííirmava, nao ha muito tempo, Wirouboíi . -i -x— — v~ ¦¦-,----. - ,. , , nn-

ue dá-se sempre uma parte de confusão e dous princípios emais susceptível d unii-

S erro com esta transferencia de termos, se com uma nova quantidade do outro. >,

Por ahi já se pode avaliar do valpr
scientifico da celebre lei, que Ferri in-
ventou, c da qual fez-se adepto serio o

Dr. João- Vieira.Sr.

Em um velho diccionario de sciencias
médicas encontrei as seguintes palavras
sobre saturação :

«Observa-se, com effeito, na acção dos
Eeíiro-rae á lei da saturação cHminosa,"I corpos uns sobre os outros, que elles não

1 .'-¦..••> — .1-1-* se combinam em todas as proporções, que
ha limites lixos e naturaes na combinação,
qne esses limites sendo attingidos, um
dos corpos não pode mais unir-se, perma-
necendo as mesmas circumstancias, com
uma nova quantidade do outro .

<( Este effeito tem logar na solução dos
saes : assim a água, em uma temperatura
dada dissolverá'uma quantidade determi-
nada de chlorureto de sódio (muriate cie
soda,); uma vez carregada d'elle nao pode
mais dissolver uma nova quantidade : diz-se
então que a água está saturada de sal, o
que tem logar quando as moléculas cVagua
e do sal estão em equilíbrio de cohesão.»

Depois do que fica transcripto, quem
não se convencerá de que o Sr. Dr. João

assim chamada por analogia com
da chimica, segundo informa o seu próprio
inventor.

Mas nem mesmo por analogia se pode
entender tão grotesco amphiguri, como'(3
fácil provar-se mostrando que o seu autor
ignora completamente o que seja satu-
ração.

«Do mesmo modo que, — aííirma Ferri,
segundo a traducção do seu adherente, a
qual deve estar fiei**—em um dado volume
d'água, de uma temperatura dada, se deve
obter uma quantidade deter minada de sub-
stancia chimica, nenhuma molécula de
mais ou de menos ; assim também em um
ambiente social ciado, com dadas condi-
eoes individuaes e physicas, se deve com-
CUÜÍ) AJULU.Í. V lUULuuu ~ Jf*V~ 1 '¦ ~*~ I lltlU »<3 OÜUTVU.wwv- — ~ "rj.—- -

raetter um numero determinado de crimes yieira é o único capaz de se enttiusiasmai
nem um de mais nem um de menos.»

Que admiráveis novidades e que pro-
fundos conhecimentos scientificos em tão
poucas palavras !

Admiráveis novidades na parte, em que
o autor dos Nuovi ôrizzonti dei diritto e
delia procedura penale diz com ares de
sufuciencia que « em um dado ambiente

pela lei da saturação criminosa e o único
capaz de procurar para Ferri adeptos ?

(Continua).

Arthur Orlando.
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Lúcio de Mendonça— Fá%&'.a5y:!Eio,
1889, 8.°

Gollecção de poesias filiadas ao gênero so-
cialista, revolucionário, humorístico, mais
ou menos como as de Guilherme de Aze-
vedo, Guerra Junqueiro, Gomes Leal e
outros.

Ha lindas poesias n'esta collecção. E a
melhor, a mais bella é com certeza a que se
intitula A. um palpito quebrad-oA

A escola ou gênero dessas poesias me
6 antipathico ; mas acho que são bem feitas
e estão ao nível das melhores que foram
escriptas sob a mesma intuição.

Essa intuição predominou no Brazil
JL.

entre %Q e 82 mais ou menos, sob .a aliás
detestável influencia cPaquelles poetas
portuguezes que citei acima.

A capa cias Vergastasse um bello desenho
do nosso grande romancista Raul Pompeia.

Francisco Ferreira da Rosa. Segundo
livro de leitura. Rio de Janeiro, 1889.

Com este titulo se acha á venda um pro-
dueto pernicioso da x^eclagogia brazileira.
Tivemos a oecasião de examinal-o.

Obra incorrecta, e completamente fora
das normas e dos fins a que é destinada, o
segundo livro de leitura 6 um manancial
inexgotavel de disparates em má prosa e
em versos quebrados.

Contem um conto onde se encontram um
sabiá, um gavião e uma Águia (em que
parte do inundo se acham reunidos taes
seres ?)

Em uma pagina o auetor fala de « celeiro
de ratos » ; em outra, diz que a cana de
assucar vae á inoenda depois de descascada
(que horror ! ) e diz mais alem que a « In-
glaterra é a maior ptroduetorade algodão ! »
(que horror! )

Não vamos adiante.
Dos versos, então, nadacliremos. Kecom-

menclamol-os á misericórdia cirúrgica da
Santa Casa.

Luiz Garre. A dor, poemeto. Rio, 1889.
A dòr é a amostra mais miserável de

poesia que os prelos do orbe catholico ja-
mais publicaram. Diz o diabo contra Deus,
os padres e os reis, uma súcia ele bandidos,
na phrase do poeta.

A dòr é um estado indomável, mesmo
ante o chloroíbrmio da resignação, ante a
cocaína cia maior paciência humana.

Propriamente o que o Sr.Luiz Carro tem,
não é A dor. 6 a espinhela calada.

Cama e botica, Sr. Carro. Purgue-se,
quanto antes.

Instituto Histórico. O mez de outubro,
no dia 31, fechou-se com a chave de ouro
de uma sessão do Instituto Cacetonco,
presentes as barbas imperiaes,o corpo di-
plomatico, tutli quanti Caras navalhadas
de fresco,boeas abertas por grandes sorrisos
officiaes, attritos de algumas casacas que
envelheciam pacatas nos belchiores, cliscur-
sos, discursos, discursos,., apenas variados
para outros discursos.

Os chilenos anesthesiados, saturados da
dormideira palavrosa dos brazis, mais uma
vez adormeceram, apoz o exemplo vindo
do alto, do imperial cochilo de S. M.

Depois que os grupos se dispersaram
pelas salas do paço, houve uma alegria
ruidosa, matinal, cie quem acorda de um
pesadello. Instinctivamente cada umin-
quiria de outro :—Como passou a noite ?

S. M. o Imperador não houve por bem
recitar soneto algum, provando ainda e
sempre que a clemência e umas suas da
melhores virtude;}»..

MUSICAS

Da Casa Ao Lambàry, á travessa de São
Francisco de Paula 22-A, que é hoje uma
das que mais sobresahem em lindíssimas
edições de polkas e walsas, recebemos :

Suavita, polka por Eduardo Vidal, bella
composição que lia de tornar-se popular
em breve. ,

Casa Lambary, por Manuel José Ler-
reira da Silva, composição em estylo ta-
ceto e agradável.

Não se esqueçam de adquiril-as, as sym-

pathicas leitoras.

Carlos Barroso. Alguma cousa sobre
veinos assumptos, collecção ds clesçripções
úteis ews estudantes, Rio, typ. de Gr. Leu-
zinger & Filhos, 1889, in-8'o de 82-11 pp.

Não c livro bem feito. Tem muitos e
variados senões. Bom, se fosse o produeto
de um simples estudante de portuguez.

Não o recommendainos a ninguém; mas
agradecemos ao auetor o obséquio do

,exemplar que nos enviou.
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Carlos Américo dos Santos. These de
concurso para a cadeira de inglez no Im-
perial Collegio Pedro II. Rio, typ. Central,
1889, in-8o de 3õ pp.

Pedro Boucher deBoucHERviLLE.Idem,
idem. Valença, 1889, in-8.0,

Das duas theses, a segunda (a do «enhor
Boucherville) apenas consta de um cata-
logo de verbos fortes, de duas ou três li-
nhas sobre idiotismos verbaes e de uma
referencia a manuscripto medito de uma
Grammatica que S. S. vae offerecer a S. M.
o Imperador (referencia que aliás não era
do ponto).

O Sr. Carlos Santos não fala do Impe-
rador, nem promette orferecer-lhe cousa
alguma. No emtanto a sua these, embora
não tenha excessivo desenvolvimento, é
um trabalho consciencioso e sobre o qualvale a pena demorar-se a attençao.

O estylo do seu trabalho é 
°claro, 

e a
exposição é nitida, fácil e agradável de
ler-se.

O assurnpto da dissertação é bastante
estéril.

VLí'g-inça &e uma arvoro

Perto d'uni a cidade antiga a fama, havia
D'um carvalho sagrado. A' sombra lhe acorria
Todo o povo a prestar o culto e a adoração
©'aquelle idolo"forte, enrijado no chão/
E da terra naviva o habitar,to mais velho.
Haviam-ivo plantado os deuses em conselho
Reunidos para oppor aos imigos a audaz
Scntinclla na guerra Ou nos tempos do paz.

Era de ver-lhe a altiva, a deleitosa froiide
Que uma parte do azul com aramaria esconde
Harpa de vozes mil de pássaros, cantar
Alto erguida no céo e coagulando o ar
De verdura ; dever-lhe o lenho annoso e forte
Quando, retemperado ás ameaças de morte
Ao flanco o manto asporrimo, ia o Frio bybernal
Britando tiritante a brenha, e o mattagal.. .

Extraordinário, o ver-se, em perspectiva, as ramas
Lineadas a buril sobre ò poente, o a.s chamraas
Da luz ora entornada ao chão fiexuoso, moi,
Discos que arremeoava o moribundo sol
Longinquo. Era de ouvir-se as cantigas ferozes
Dos echos—natural sombra, ao longe, das vozes...
E sempre a fronde queda altíssima a cantar
Theorba da Tradição coagulada ro ar.

Ao pé da arvore havia, emtanto, o sorvedouro
D'um rio que passava a fülva capa de ouro
DndiVaga, arrastando, ciicdiitroaudo estouraz
A cava rocha troante- o pouso contumaz
Decyclope brayip entro as esconsas fragòas
Feitas pela caricia indomável vias agnas.
Era o rio, de certo, a defeza melhor
Da cidade porquanto a vcncel-o e a transpor
Somente chegaria o gênio do Üháronte
Se houvesí.e o inesperado auxilio cí'uma ponte.

Por isso, recrescia o culto e adoração
Daquelle idolo forte, enrijado no chão ;
Todo o povo acorria ao pé da arvore santa"Primeira a ver a luz quando o sol se levanta.

II

Ora, a negra caudal dc sangue veiu um dia
E jorrou sobre o Império a legião sombria
Dos bárbaros. A. guerra, a pilhagem cruel
Sobre a Itália tombou, devastando o vergo!
De Roma, o campo, o trigo, emrauruhecendó as searas.
O Incêndio, a Peste, a Fome, as expansões avaras
Rebentaram do solo estrumado na dor
Xa decomposição do conforto e do amor. . .
E o eampònez fugia aos Herulos bravios,
Deixando os arraiaes. pingues margens de rios,
O arado ao cepo, a íVuee ociosa entregue ao vil
Descanço. e desarmado o ariete, o projectíl,
Faminto, ia buscar no seio das florestas
O conchego d"um lar para as esposas honestas.

Os germanos, descendo a Itália a demarcar
Por contornos de fogo o campo inteiro e o mar,
Chegaram. Noite afora um bando cruento invade
Para tomar de assalto a misera cidade.
Loucura ! quem poderá a cidade assaltar
Se entre ella e o campo havia inda peior que um mar
Indomável um rio espumante impetuoso ?

Sombrio imaginando um plano tenebroso
O bárbaro pensava :—impossível talvez
Transpor aquelle rio !—

E na hedionda ebriez
Do crime :—A's armas ! clama. A's armas! necessário
E' fazer-se uma ponte atravez d'esse estuário,
Desse abysmo que impede a estrada a todos nós..,
fTodos vieram cèrcal-o afim de ouvir-lhe a yoy.J
Derrubemos esta arvore e o tronco selvagem
Tombando sobre o rio ha de ciar-nos passagem. •—

II1

Alta a fronde no espaço escuta somnnover
As folhas. Quem lhe dera os braços estendei-D a, hospitaleira sombra aos seus velhos affeetos,Unem dera a jequenez dos céleres insectos
1 ara 11'esse momento a distancia aífrontar,] )as barbaras legiões o segredo levar
A.' cidade que dorme esquecida, inrpolluta !Alta a fronde no espaço immotae queda cm uta.Em baixo, em terra, zumbe enxamein a legiãoTrÔa a barbara voz <. Pròmptos ! .» prompfcos estão.
Dreve, o machado imigo o rijo lenho fende,
Golpe sobre outro golpe e lactescente esplende
Dacrimante resina. O tronco a estremecer
Trepido a fronde abala apiedada a choverSobre o seu próprio algoz a corbelha de floresRespondendo ao golpear do machado os rumoresDa passaroda em cima o vôo n levantar.,
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E uma pausa so faz. Vae a arvore tombar. . .
Range retorsa e cae estrugirido sobre a onda,
llònco, ao longe', o ''fragor 

pelos valles estronda. . .
—Eü-á, a ponte ! o germano alegreme
Passemos pois, o Deus doa bárbaros o quiz.—

E o. hoste inimiga irrompe o tronco todo enchendo
er is. arnias a mão ao rio emâm vencendo.

Porem, dentro do si emfim, concentrando o
.A. rude arvore enrija as fibras e a gemer
Arrebenta-se e vinga as sulfocadás magnas
Os bárbaros cuspindo aos abysmos das águas.

podi

1 -o O
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Na floresta os crepúsculos eu passo
A flor colhendo e o saboroso frueto
Ouço uin rumor, e cauteloso, astuto
Apalpo as folhas estendendo o braço.

Fauno talvez ! e horripilado escuto...
Eis quando surge sob uni sol escasso
Não qual imaginara o deus h'rsuto,
Mas uma nympha de ligeiro pasto,

Âh não fosse eu mortal e fosse dado
Ao humano ser dos deuses o peccado!
Se 'iraquelle momento um deus eu /"os.;c;

Ao vento a flore o frueto desprezando,
Minha fora esta deusa que é, passando,
.Vais que a flor mais que o frueto bella e doce-,
188 9.

Do mar e das espumar, tu nasceste,
O' forma ideal de todas as bellezas,

Inda teu corpo, mal vcshndo-o, veste
Um collar do marítimas turquezas.

Milhares d'annos ha que appareceste,
Outros milhares d'almas sempre accezas
No teu amor, Ia vão seguindo prezas
Da tua garra olympica e celeste.

Beijo-te a boca e sigo embevecido
Ondas sobre ondas, pelo mar afora,
Louco, arrastado qual os -mais têm sido,

Ora te vendo as formas nuas, ora
Toda rata a sentir-te em meu ouvido
Do eterno som dos beijos meus sonora.

1SS9

.O íx ecu.TU.esa <ç$SLo

T)A. EDUCAÇÃO INTELLECTUÃL

(Continuação)

para uma creanca inteliigente uma priva-
cão seria: não indica isto tudo uma terrível
ausência de synipathia? A verdade óque as
difficuldades'cia educação moral tem uma
dupla origem, e algumas provém ao mesmo

tempo cios pães e dos filhos, fee a . trans-
missão hereditária é uma lei da natureza,
como o sabem todos os naturalistas eco mo
o aíTirmam todos os dias a experiência e os
provérbios das nações, então na media dos
casos os defeitos dos filhos são os reflexos
dos defeitos dospaos. Dizemos a mediados
casos, porq ue o meto da transmissão com-

piicándo-se com a influencia dos antepas-
sados afastados, não pode ser verdadeiro,
senão cVuma maneira geral. K,se na media
cios casos essa hereditariedàde de defeitos
existe, as mas paixões que os paes tem a
combater nos filhos são precisamente as qua
elles próprios tem. Pócle suecederque isto
senão veja exteriormente, pode oceultar-
se e encobrir-se com outros sentimentos;
mas é assim. Não so põdc portanto eviden-'
temente esperar.ver triumphar um systema
ideal do disciplina: osjmes não sao sum-
cientemente bons para isso.

Alem cUisso, quando mesmo houvesse
methocl os pelos quaes se podosse attingir
o fim desejado, e quando mesmo os paes
e mães tivessem bastante penetração,bene-
volencia e império sobre si próprios para
aopiiearem esses methodos com ordem,
poder-se-hia sustentar que seria ímpossi-
vel reformar o governo da familia mais ra-
rjidamenté do que são reformadas as outras
cousas. Qual. é o objecto que se tem em
vista? A educação, de qualquer natureza
que seja, não:°tem om vista preparara
creanca para a vida, formar um cidadão
que possa abrir o seu caminho no mundo.1
E abrir o seu caminho no mundo (nao en-
tendemos por isso o conseguir enriquecer-
se, mas adquirir os meios cie educar uma ia-
miliaj,não implica uma certa adaptação cio
indivíduo ao mundo tal como elle hoje ei
Se podessemos, por meio d'um systema de
educação já conhecido, produzir um ser
humano ideal, duvida alguém que fosse elle

próprio para viver no mundo tal corno e?
Não podemos nòs, com razão, suspeitar que

1 a extrema delicadeza de sentimentos e a
extrema elevação efessas regras de condu-
cata lhe tornariam a vicia intolerável ou até
impossivel? E, por mais admirável que
possa ser o resultado obtido no ponto de
vista individual , não falharia porven-
tura, no ponto do vista da sociedade e
da familia ? Ha muitas razões para crer
que nhirna familia, bem como nhima na-
cão , o,, governo é afinal de contas tão
bom como o estado geral da natureza
humana o permitte, Neste como no outro
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caso o caracter médio dos indivíduos deter
mina o da autoridade exercida. Em ambos
os casos o aperfeiçoamento do caracter m-
dividual conduz ao aperfeiçoamento ao sy*-
tema- e nós dizemos que, se tosse possível
aperfeiçoar o systema sem que o caiaotei
Sio da sociedade se aperfeiçoasse preva-
mente, o mal mais do que o bem resulta, a

quasi sempre. A aspereza que as; creança,
soffremhoje dos pães e mestres pode coiisi-
derar-se como uma preparação paia a; as-

pereza bem maior que tem de encon iaa
entrada no mundo. E pode-se objecta que
«e os pães e os mestres as tratassem com
uma completa equidade, com uma perfeita
Svolencia,nãofariaissp1a^o|uefei
maior intensidade aos stoW
egoismo dos liomens deve mais tarde mtii

^LAiguem 
perguntará : « mas não prova

sto de mais? Se algum systema ile ed -

cação moral pôde tornar as creança o que
èllus devem ser; se, suppondo que este
systema existisse, os pães sao mu te tm-

perfeitos para o applicar; se ame^mo no

\^o^ qn* este s^^V^
applícado, os em sultados devessem

lontear-se incompatíveis com^es ado
nvo^o-nte da sociedade, nao se aeau/, -poi

àntociae a reforma do'systema aetual nao
UUÍ 

sslvel, nem desejável?, «ão somente
è po

i à^iw^ rio\*p cipoMitr os mesmosvpmo doméstico aeve m<o0u i uo
«que seguem as demais 

£«L-m-ln-se apenas que os metnoaos cie

educa -ão não podem não devem ser melhp-
adosWão gradualmente; dWi. se con-

Pine finalmente, que as regias cia, p í

fe cão abstractà serão inevitavelmeme na

práctica subordinadas ao estado presente

i^-niava nuo aWmas possuas apresentam

,1a maneia rude «» *° 
; 

¦ . mmão cm mi.
legios : ap^n^ 

fn^as Sedispõe para o mundo real ; esta
niatura, rigores W^ ; , 

* 
p u se a. aiscãplina

deseulpa porem e muita ft 
^ 

.uá ¦

da casa paterna e d; e^oL .£.W£ benevolentes 
;

que ado ,nnn; o pod «g. 
^,» ^ sfl„ submefcttdas as

e, pelo col^a1 °'/Vn 
wi.icbe.ter, em HariW, etc., e

creanças em 
^n' .J. adulta,—mais injusta, mais cruel.

peior do que ».^ 
^J&; da Humanidade fcomo toda

Em vez de 
^^ 

°| 
r0„imCn das nossas escolas pu-

a educação deve to , o , a , tól.ma „„_
blicas teii*»^"' lominio da força, e poi- conseqüência
potica de go-veino, .^^ ^^ inferiòr ao que
a adaptar as s^W' 

^ sa0 a maior parte dos nossos le-
existe, Beornado. ... ¦uo sao 

alumnos^^ estabeleoi-
gisladorcs entieos » inliuGncia anti-civilisàclüra um
mentos, pode vei se /KóTá DESPÉNCERJ.
ubsta-ulo ao progres.0 da nacao. (AOi

da humanidade,-tanto P^^pai
imperfeição das creanças como da.dosipjg
e da sociedade- e não poderão ellas sei

observadas senão á medida queamoiali
dade geral progredir. nv-yu.n é inu-

«Mas então, replicaonosso critico e nu

til formulai um ideal de educação domes
tica. Não pode haver vantagem-.^m»^
inventar e preconisai* methodos cons deui
dos como avançados no ™8^j£f?S|£
Ainda aqui pretendemos o contra uoJ
mesma fôrma que em tudo que diz xespe to

ao governo político, embora as leis de pui a
iusticasejam presentemente mapplicave,is
Í coVveniente conhecel-as, afim de que todas
as mudanças que se operam sejam ieitas
no sentido d'essas leis e nao no. Wg
contrario; assim também em tudo o qiiodiz
respeito ao governo doméstico e boml mos
traí- o ideal, afim de que.possamos poixU»
graus approximar-nos d'elle. Nao^te nos A
temer conseqüência alguma ma da nossa

perseverança em manter esse ideal. l^e_
ral o conservantismo instinctivo da socie
dade é bastante forte para impedir umamu-
dança demasiado rápida. As cousas estão

por tal fôrma dispostas, que, em .4^™
os homens não se elevarem ao nível da,
idéias moraes superiores, não poderão estes
concebel-as : acceitam-n'as noiamalmente
mas não virtualmente; e quando avevdaae
é reconhecida, os obstáculos para a sua
adopeão ou pratica são tão persistentes, que
chegam a cançar a paciência dos^plp an-
thropos e até a dos philosophos. Podemos
pois estar antecipadamente seguros de quo
as difftculdades que se encontrarem no
caminho, antes de chegarmos a uma eau-
cação normal das creanças, retaidaiao
sempre na medida necessária os esmicos
feitos piaíà ali chegar. .

Depois d'estas explicações pr^ltminaiub-
passemos ás considerações sobre os vei-
dadeiros objectos e os verdadeiros metlio-
dos da educação moral. Quando tivermos
consagrado algumas paginas a estabele-
cer os principies geiaes, paginas para as
quaes nós reclamamos a attencão do lei-
tor, trataremos de esclarecer por exem-
pios a conclueta que devem ter os pus no
meio das difficuldades que se appresentam
continuamente na educação domestica.

Quando uma creança calie ou bate com
a cabeça na mesa, sente uma dor cuja lem-
branca tende a tornal-a mais attenta; e,
pela repetição cVestas experiências, diega
a saber guiar os seus movimentos. Se toca
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om oualquer ferro cia cliaminé, se passa a

nSo pov nma vela accesa ou lhe cahe uma
5ottad'agua a ferver na pelle, a queimadu-
fa que recebe é uma lição que não esqne-
cera facilmente.__ impressão produzida por
um ou dois acontecimentos cVesta natureza
é tão forte, que persuasão nenhuma poderá,
uara o futuro, leval-a a desprezar por esta
forma as leis da sua constituição.

Ora em casos, como estes, a .natureza
mostra-iiòs.cla maneira mais simples quaes
são a verdadeira theoria e a verdadeira
Tática cia educação moral : — ttieona e

aíica que poderão- parecer, ^maespiritosu-m-ficial, que não difterem do que e

SMÍumn_ente admittido e que se afastam

portanto consideravelmente, como o exa-
rnp o demonstrará.

Notae em primeiro logar que para as

feridas corporaes e para a dôr que estas
orSam, a nossa falta e as suas conse-
uüencias ficam reduzidas ás suas, tomas
mais simples. Posto que na accepçao popu-
lar as 3-avras hem\ mal não se applicam
S acçoes que não produzam mais do que
2 corporaes, Vem redec risque
estas accões podem ser distincta> pulas
•mil duas qualificações. De qualquer hy-

i oihese que se parta, toda theoria moral
. .ncorcla em que é boa condueta aquella
^n os resultados e remotos ou utimediatos
são em summa maléficos; em quanto que
é o critério que serve, aos homens em
nltima analyse, para ulgar a sua con-
Aucta é a felicidade ou a desgraça que
. 11 . Produz. Consideramos a embriaguez
?nmoPmá porque a degeneração physica e

ns maks que a acompanham são para o

bêbado e para sua familia as conseqüências
n »vvJtl Se o roubo fosse vantajoso

que ana&ta- «« 
^ta-í\o0urari;Pna ista dos d.lietos. Se

nao WW d. bondade
f°SS!.ir. 

toassem C soffrimentos humanos,
m. 

rStramü-os-hiamos, não os tonamos
1108 Xl^ Basta ler o primeiro artigo pu-
como bons. liasia «sentar,
bll'lnuer convm-sa sobíe os negócios sociaes
qU íq.or atò os votos do parlamento, que
pa ™n. hnentos políticos, que as emprezas
os movimeniob eg ^
?WuoPS^lu.gadas segundo ós resul-
indivíduos^ sao J^*^^^ m íXinv auo.men-

a chamar aos nossos actos Palcos bons
ou maus conforme elles produzirem resul
tados benéficos ou prejudiciaes,

Notae em segundo logar o_caracte 0.M
castigos que estas transgressões;PH
previnem. Servi.uo-nosda palavra cas igQS
a falta de melhor; porque mio sao castros
no sentido litterario ; não sao penas ai ti
fieial e inutilmente infligidas ;sao sim

piesmente obstáculos benéficos ap_p canos
Is accões que contrariam essencialmente
os interesses do nosso corpo, obstáculos
sem os quaes a vida seria em ^eve.a* 

-

quiladaielosataquesquetnihaquesottiu.
O caracter particular d'estescastigos (se
assim lhe podermos chamar) e serem.sim
piesmente as conseqüências ^evrtave s
dos actos que os produzem Lnao sao mais
do que as inevitáveis reacçoes das acçoes
da creança. neta**

Recorcíemo-nos em seguida de que estas
reacçoes acompanhadas do castigo jbao
sempre propor.ionaes ás transgressões
Um ligeiro accidmte produz mais do que

ma dôr ligeira ; um aecidente mais seno

produz uma dòr mais grave. Nao esta na
ordem das cousas que uma creança que
esbarra com o umbral da porta e ca he sottia
mais do que é necessário, afim cie que se
tome nor esse facto mais circumspecta cio

que também 6 necessário. Pela e.penen-
cia diária aprende ella a conhecer quaes sao

L __• ^,. n.onAo cvrn.vcs. OS

indivíduos,--., m 
p0raugmen-tados quedei asse« K ntos"luimanos. E

tM 
aSando Selas as idéias secundarias

Seí a-2a seguirmos o nosso critério h-

lalddbemIA mal, podemos recusar-nos

os castigos, mais ou menos graves., os
erros mais ou menos graves, e n esta con-
formidade procedo.

Notae finalmente que estas reacçoes na-
turaes. que seguem as accões errôneas da
creanc, ,, Wl0 constantes, directas seguras
e nao iodem escapar-lhes. Nada deamea-
cas' apenas uma muda e rigorosa execu-
.rio 1 Se uma espinha se lhe crava no dedo
íente dôr ; se penetra mais, soífre maior
dôr ainda e assim successivamente. bm
todas estas relações com a natureza mor-
-•«nica encontra ela esta persistência m-
fallivel, que não attende desculpa alguma
e cuja accão é sem appello ; e dentro em
hi-vè rec-onliecendo severa esta disciplina,
posto que benéfica, torna-se extremamente
attenta para nao transgredir a lei. ^

Kstas verdades geraes apparecer-nos-nao
ainda mais signilb-itivas,quandonos recor-
darmos de que permanecem verdades du-
i-ante toda ávida adulta, bem como durante
toda infância. E' pela experiência adqm-
rida das conseqüências naturaes dos seus
actos que os homens e as mulheres são
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detidos no pendor do mal. Depois que a 1 em que se tem obtido -^m^M^
educação domestica acabou e que não ha os estabelecimentos.W^W^\°S|
pães nem professores para defender isto e j possíveliinitadoAa n««,. 

^W,p§Wv
aquillo, o 

'indivíduo tem de se haver com em (pie se não faz ??^^«JE^K*0
uma disciplina semelhante aquella pela l criminoso as. conseqüências da mm^
anal a creança tem de dirigir os seus mo- I ducia :-diminuindo a sua 

g» ||
vimento*. Se o mancebo suo entra na proporção necessária P^aa-egura.iça^
vida perde o seu tempo naAciosidade. se sociedade e exi^máoAae ^^^ 

sua

desempenha mal e negligentemente as j vida com o obsAcuio u este mnoai apaoi
funeções que lhe foram confiadas, o cas- a
tigo natural ní
emprego e du
conseqüências dTuna pobreza relativa. O ^ ,..-- ,,m-n maison
homem que não tem pontualidade, que falta v ria dos homens e pela qmü ei,, sao n ms ou

constantemente aos seus compromissos menos pnoralisados ; em segf^A.,.^:

IUO ílí^ll w„„ , „ ..... ,„:}A vemos : em primeiro logar que a disci-
tão sé faz esperar ; perde o seu | plina pela qual a natureza ensina a crean-
.irante algum tempo soffre as cinha a regular os seus Wmff^f.' mesma ano retém sobre a lei a grande maio-

que todas as disciplinas de invenção hu-
mana applicadas aos peiores indivíduos
são impotentes, logo que se afastam d esta

cie prazeres e de negócios, supporta-lhe
as conseqüências, que são perdas de di-
nheiro e privação'de gozos. O negociante , - < *..;l  -7 -.... .4 .,,..,.» amo
que pretende obter elevados lucros perde disciplina subiimente o denada, *\m*W
os seus fregüézes, eépor esta Arma sope- começam a dar resultado senão quando so

ado na sua avidez. Os enfermos que aban- reapproximam deilas. . ,
donam o medico negligente ensinam-no Por ventura nao 

^W.S
a tratar com mais zelo os quo lhe ficarem, principio dirigente da educação ^ 

moiai.
O credor crédulo, o especulador que confia Não devemos acaso iníerir que rim sp,-
demasiado em si, pelas dificuldades em tema tão benéfico clurante a ml 

^ 
o na

ram, reconhecem a necessi- madureza é egunlmente benenco na ju-
' „ -. 1 jl___1„0 r\ ^ ^Arl.u..) of.TAO'lT,íi:T f I RUIUque se encontr

dade de serem para o futuro mais prudentes
nos negócios. E' isto o que suecede em toda
a vicia'. No dictado que tantas vezes se cita
emeguaes circumstancias : « creança quei-
mada teme o fogo » vemos que a sabedoria
popular constata a analogia entre a disci-
plina social e a disciplina da natureza a
respeito cia creança, e esl a reconhece ao mes-
mo tempo que tal disciplina é a mais efficaz.
Todos tem ouvido dizer que « uma experi-
encia aaramente adquirida'» o decidiram a
mudar de condueta. Todos ouviram dizer
aos que censuram a condueta d'este ou
d'aquelle pródigo ou especulador im mm-
ciente, que todos os conselhos seriam inu-
teis e quo á « experiência amarga, » istoé, o
sofirimento que segue inevitavelmente laes
erros, seria a única efTicaz. Se fosse preciso
uma outra prova de qne a reacção natural
das nossas acções é amais eíiieaz das pena.-
lidados, que nenhuma penalidade de inven-
ção humana conseguiria substiíuil-a. en-
contrar-se-hia esta prova na estirilidade
dos nossos systemas de penas legaes De
todos os methodos propostos de disciplina

ventude? Quem poderá acreditar que um
methodo tão efficaz no primeiro e segundo
periodo da vida o não seja no período inter-
mediario? Acaso não é evidente que as
attribuicões dos pães é vigiarem, como
«servos e interpretes da natureza» para que
os seus filhos experimentem as verdadeiras
conseqüências cia sua condueta,—- as re-
accões naturaes—não as repellindo nem
aupanentando, não lhe substituindo as
conseqüências artificiaes,? Leitor algum
desprecávido recusará a esta proposição o
seu assentimento.

E- provável que muitas pessoas pre-
tenderão ser isto precisamente o que faz
a maioria dos pães; que os castigos que
infligem são de ordinário a conseqüência
legitima da ma condueta; que a cólera pa-
terna, que se exprime por palavras duras e
actos severos, é o resultado da transgressão
effectuada pela creança. e que o soffri-
mento physieo ou moral que a creança sup-
>orta torna-se a reacção natural cie uma

assereão, com muito erro,
cie verdade. Não admitte

r
Voe-i-oacçao ma. iNesua

ha° uni poucotodos os methodos propostos ae disciplina , na um pouco ae vciuauc. ivw «^^^-
criminal e postos em vigor pelo legislador I duvida que o descontentamento dos pães e
nenhum correspondeu á espectátiva que
haviam concebido. Os castigos artificiaes

das mães é uma conseqüência legitimadas
creanças e quo as manifestações que elles

nunca corrigiram os criminosos, e por lhes proporcionam são uma repressão nor-
vezes tem produzido uma reincidência de mal d'essas faltas. As reprehensões, as
criminalidade. As únicas penitenciárias' ameaças, as pancadas que um pae exas-

e

m

m
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perado prodigaliza ao filho culpado sao
por certo effei tos produzidos no pae por
causa do mau comportamento do filho, e,
por este m ativo, podem ser considerados,
como sendo, até certo ponto, as reacções
naturaes d'essas más acçoes. Não temos
por fôrma alguma desejo cio pretender que
estes processos de tratamento nao sejam
relativamente bons,— bons queremos dizer,
com relação aos filhos ingovernáveis de
adultos que propriamente foram mal diri-
gidos na sua juventude, e bons com rela-
ção ao estado d'uma sociedade na qual
esses adultos mal disciplinados formam a
grande maioria da nação. Como já dissemos,
ossystemas de educação, assim como as
instituições políticas e outras, são geral-
mente tão boas quanto o permi tte o grau de
cultura da humanidade. Os filhos bárbaros
não podem provavelmente ser educados se-
não pelos methodos bárbaros que os seus
antecessores usam espontaneamente;e estes
•methodos bárbaros contêm provavelmente
a melhor preparação que os seus filhos pos-
sam receber para viverem na sociedade bar-
baraemque serão chamados a desempe-
nhar um papel. Pelo contrario, os mem-
bros civilisados d'uma sociedade culta serão
naturalmente levados a testemunhar o seu

-descontentamento d\ima maneira menos
violenta,usarão naturalmente Ue meios mais
suaves:—meios que serão bastante fortes
para os seus filhos, já muito aperfeiçoados.
É{ pois verdade que em tudo que diz res-
peito ao sentimento dos pães e ao modo
como elle se manifesta, que o principio
da reacçao natural é sempre mais ou me-
nos seguido. O systema cia educação do-
mestiça gravita para a sua fôrma normal.

Mas observae agora dois factos impor-
tantes. O primeiro é que num estado de
transição rápido como aquelle em que nos
encontramos, estado durante o qual as
velhas e novas theorias, os velhos e os
novos usos estão constantemente em con-
flicto, pócle succeder que os systemas de
educação se encontrem em desaccordo com
os tempos. Com relação aos dogmas que
apenas convinham aos tempos que os for-
mularam, muitos pães infligem aos filhos
castigos cuja applicação c uma violência
feita ao seu sentimento pessoal, e levam
d'esta fôrma os filhos a exprimentarem
reacções contra a natureza ; em quanto
que outros pães. enthusiastas na sua espe-
rança de perfeição immediata, se lançam

; no excesso opposto. O segundo facto é que

a manifestação da approvaçao oudesappro-
vacilo dos pães não constitue a melhor das
disciplinas; a disciplina por excellencia éa
experiência dos resultados necessários que
na ausência de toda a intervenção cios pães
dimanaria da conduetados filhos. As con-
seqüências, verdadeiramente instruetivas
e salutares, não são as que originam os
pães, pretensos representantes da natureza,
mas as que a própria natureza produz. Di-
ligenciaremos tornar clara esta distinccão
com alguns exemplos, que, mostrando-
nos o que é que entendemos por reacções
naturaes e reacções artiüciaes, fornecerão
a idéia das appli caçoes praticas.

Em todas as famílias onde ha creanças
sue cede todos os dias que estas fazem o
que as mães e as creadas chamam.« desor-
dem ». Uma creança espalhou os brinque-
dos sobre o sobrado ; um ramo de flores
trazido do passeio da manha foi espalhado
sobre as mezas e sobre as cadeiras ; uma
filhinha, ao fazer os vestidos para a sua
boneca, encheu a casa de desperdícios cie
panno ; quasi sempre o trabalho de reparar
esta desordem cabe a quem não devia per-
tencer. Se istooecorre no quarto das cre-
ancas, a ama, depois cie ralhar contra « as
aborreciveis creaturinhas» ella própria
emprehende a tarefa ; se acontece no apo-
sento, este trabalho c incumbido ás mais
velhas, ou aos creaclos, e tudo o que sue-
cede ao transgressor é ser asperamente
reprehencliclo. Todavia, num caso tão
simples como este, os pães são ás vezes
bastante intelligentes para seguirem, com
mais ou menos persistência, a ordem natu-
rai das cousas, recommendando á creanca
que apanhe ella mesma os brinquedos, as
flores ou desperdícios. A tarefa cie pôr as
cousas em ordem é a conseqüência verda-
cleira da falta que commetteram de as por
em desordem. Todo o negociante na sua
loja. toda a mulher na sua casa diária-
mente faz esta experiência. E, se a educa-
ção é unia preparação para a vida, toda a
creança deve, desde o começo, experiinen-
tal.-a diariamente também. Se a creanca
resiste (o oue pode succeder o nando o svs-
tema de disciplina moral previamente segui-
do não for bom), é preciso deixar-lhe experi-
mentar a reacçao ulterior d'esta desobe-
diencia. Como ella recusou reunir e pôr
por ordem os objectos que havia disperdi-
cado, incoinmodando por isso outra pessoa
nas seguintes oceasiões recusar-lhe-hão os
meios de causar esse incommodo. Quando
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vier pedir a sua caixa dos brinquedos, a
resposta da mãe será esta r «da «^ma vez
q ue vos deram os brinquedos deixaste-os no
chão e a Joanna é que teve o trabalho do
os reunir. A Joanna tem muito (meíazei
para todos os dias andar a reunir os objectos
nue deixas no chão e eu menos o posso
fazer ainda. Visto que não queres arrrrma,
os teus brinquedos, logo que acaba,, cie
brincar, não t'os posso dar por csie mo-
tivo». Evidentemente é isto uma conse-
quencia natural, nem exaggerada, nem
diminuída, e a creança deve reconhecel-o.
O castigo chega no momento em quo o
mais vivamente sentido. O desejo nascente
é frustrado no mesmo instante em que a
sua realisacão era esperada, e a forte íni-

pressão «Teste modo produzida nao pode
deixar de causar effeito sobre a conduçta
futura da creança : effeito que, constante-

sar a conduçta d'uma creança. be Melai-
de não estivesse prompta à hora marcada o
resultado natural da sua mexaetidao ua
ficar e não ir ao passeio, ií depois de tei íi-
cado nina ou duas vezes em casa, em-
(manto as outras creanças se cem divmüdo
nos campos, logo que ella tenha visto, que
a perdaaYste prazer não ó devido mais do
nue a sua falta de actividade, e muito pio-
Sei que se corrija. Em todos os casos
a medida tomada a seu respeito produ-
7irá'sempre mais effeito do que as ásperas
reprehensõcs perpétuas, que a nana mais
attingem do que a produzir a indifieiença.

DaYiesma 
'fôrma 

quando as creanças
omito pouco cuidadosas quebram ou pei-
lemos objectos cpm lhes dão, o castigo na-
fcural -o mesmo que ensina as pessoas idosas
a terem cuidado - é o desgosto que resul-
ta llto. A privação do objecto perdido ou

futura da creança: effeitp 
|*|Yf 

S^Y , %£_?$_ a despeza que é preciso fazer para
mente reproduzido, tara tudo o que o . quemaao^ i 

e-..Yeriericias com que os
possivel fazer-se para corngir do smi 

^fg:g^gé^ disciplinam nestas
âefeito Accrescentae a isto wrt i ^W e^s experiências das creanças

.i i ^.^nriovn vmntn pp(io o ue nao niaueiia», - <&& uAr.wi -*methodo, aprendei a muitc ceuo o_ 1 , if. p0Ssivel ser ass:Uiebiiuau, -d.-jjic/_j.ix_yi«. — -— , i Ab-rtKbT
conseguiria aprender muito tarde : o sanei

que neste mundo o prazer é a recompensa
do trabalho.

rna-crias, _ aq v,^^ *-«.-- —- rioc, :1C!
devem o mais possivel ser assimiladas as
tas Não falamos eVeste primeiro período
da vida, durante o qual a creança queW
A'k n_ hviiinneflòs aprende a conhecer-lhes¦OTímuíuui-» r doos ^Sffi^a cas sem comprehen-

que ouvíamos diariamente as censuras di- as Pím^fe|||Sfe falta de cui-
rígidas a uma menina, a qua nunca estava < er an 

£W0|^G^inmdo período cm
píomp&para o passeio quo tidmno. o ta- Uado fiamos 

^^^ido e ^ vantagens
àà ffum caracter vivo, deixando-^ . cil_ q^OTg CTeança, su-aYYriedade. Quando uma creança su-

fficientemente desenvolvida para possun
mmSnivete, se serve d'elle com tan pouca

aa cl um -tu aoiui v x., w, —

mente absorver por uma occupaçao de mo-
mento, Adelaide não pensava nunca em poi
o chapéo antes que as o^itras «reages -., W^£^ W quebra a folha, ou
tivessem promptas para sahir. Asa ama 

fM^-O J^^gv 
.A hen,.a a0 pé de

e irmãs eram constantemente obng||U= -a. quandu m^rmop dQ
esperar por ella, e invariavelmente . e< eb a qualqqer sobe, depois^ eon_

todos osdiasareprehensãomaternal. Posto vara, im pae .uei^^ _llie oulro,
que o insuecesso mais completo acompa- descem eue vao \oo coinp j

Xasseoseu systema, á mãe nunca oe- sem atietoem "^So 
de recibev uma

correu a ideia de obrigar Addaide a 
^expe- 

' 
^^Y^1^1 ^^ante caso um pae

rimentar as conseqüências naturaes da sua hçao útil. -Lm sumi ^ _+Q™ ^
conduçta, Ainda mais. nao quiz ensaiai
este methodo quando lh'o propozaram Aos-
te mundo amexactidão origina a perda d ai-
ffuma vantagem, que se teria alcançado
Sendo-se pontual: é o comboio que partiu;
è o paquete que levantou ferro; sao os me-
lhores gêneros do mercado que so venderam,
os melhores Iogares na sala do concerto,
que estão oecupados; e por exemplo dia-
rios pode-se ver que éa perspectiva d uma

deve explicar que os canivetes custam cti-
nheimrque para ter dinheiro é preciso, a d-
ouiril-o pelo trabalho e que elle nao pode
comprar canivetes para quem os quebra ou
uerde;que por conseguinte, emquanto a
creança não tenha dado a prova de se toro ar
mais cuidadosa, não alcançara outro cam-
vete Uma similhante disciplina seivna
para obstar á prodígalidade da creança

Estes exemplos familiares que escolhe-

o que se deve d'aqui inferir. A perspectiva narao ^lapapatodo 
om^o 

unicosque
da privação não deve servir para regulan-1 çao entre os castigos natmaei,
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sustentamos serem eficazes, e os castigos
artificiaes por que substituem aquelles.
Antes de apresentar as applicaçoes mais
delicadas e mais elevadas do principio
esclarecido por estes exemplos, notemos
essas grandes e numerosas vantagens so-
bre o principio, ou antes sobre a practica
empírica que prevalece na maior parte das
famílias.

Uma das vantagens é que a sua applica-
cão produz no espirito noções justas de
causa e effeito, noções que experiência
repetidas mais tarde/tornam definitivas e
completas. E' fácil conduzirmo-nos bem
na vida quando se compreliendem as boas
e as más conseqüências cVestas acções,
mais ainda do que quando se acredita na
auetoridade dos outros. Uma creança, que
vê que a desordem impõe o castigo de
metter as cousas em ordem, ou que a in-
dolencia faz perder um prazer, ou que a
falta de cuidado a arrisca a perder um
objecto útil e agradável, não somente lhe
sente vivamente as conseqüências, mas
adquire, alem cVisso, a idéia de relação cie
causa para effeito, e isto segundo a ma-
neira de que elle mais tarde fará a experi-
encia na vida. Emquanto que a creança,

um homem que pessoalmente conhece o?
effeitos d'este systema de curtas vistas :
« logo que os jovens abandonarem a escola,
particularmente aquelles cujos pães des-
prezaram exercer a sua influencia, lan-
eam-se em todas as extravagâncias ; não
conhecem regras de acção ; ignoram as ra-
zões de uma condueta moral; as suas
icleias não tem fundamento sobre que pos-
sam repousar ; e. emquanto não são seve-
ramonte disciplinados pela vida, são mem-
bros extremamente perigosos da soeie-
dade ».

Uma outra grande vantagem cVesta disci-
pliiia natural é a sua estricta justiça, e
tanto que toda a creança o reconhecerá. O
que não supporta outros males senão
aquelles que, na ordem natural das cousas,
resultam cia sua condueta, não se encon-
trará injustamente tractádo, como o que
supporta um castigo artificial; e isto é tão
verdadeiro a respeito dos homens como
das creanças. Tomae, por exemplo, uma
creança, que é negligente por habito, com
os seus vestidos, que atravessa as ruas
sem precaução, que não evita o enla-
mear-se. Se 

* 
lhe batem ou se a deitam na

cama, consiclerar-se-ha maltractacla; e
que em egual caso recebe uma reprehensão \ tratará mais de ruminar os seus desgostos
ou algum castigo iicticio, não somente cj0 que arrepender-se da sua falta. Mas
supporta mais cio que uma conseqüência supponcle que a obrigam a remediar quanto
com que se incommocla pouco, mas não j fòr possível o mal que fez, a limpar a lama
recebe, sobre a natureza essencial da boa eom qlie se sujou, a remendar os raspões

_, _.»^ .^._— -- _._ __ •
ou má condueta, a instrucção que sem
isso devia ter recebido. De facto um cios
vicios cio systema cias recompensas e cios

do fato, não foi um incommodo que a si
próprio originou ? Emquanto ella soffre o
castigo qne"ihe e devido, não terá constan-

castigos artificiaes, vicio que os espíritos l temente presente ao espirito a ligação
previdentes muito antecipadamente cies- [ cpeste castigo com a sua causa? E, apesar
cortinaram, substituindo ás conseqüências : a'a irritação, não terá elle mais ou menos
naturaes da má condueta os trabalhos em l lima consciência ciara da justiça cVeste
duplicado ou as correceões, 6 o falsifica- [arranjo? Se muitas lições cVesta ordem
rem nas creanças o critério da moral. nrl0 produzem o seu effeito; se os vestidos

novos se rompem antes cio tempo, o pae,
proseguindo na applicação cVeste methodo
de disciplina, recusará dispencler dinheiro
para novo lato antes cia epocha em que
costuma comprar-lh* o ; e, se durante este
tempo se apresentam oceasiões nas quaes,
por falta cie vestidos decentes, a creança
lica privada de sahir com a família, como,
por exemplo, as excursões dos domingos
e as festas em casa dos amigos, é evidente

Quando, durante toda a sua infância e
juventude, elles consideraram o clescon-
tentamento dos pães e cios mestres como
o principal resultado cias suas _ transgros-
soes, estabelece-se no seu espirito uma as-
sociacão de icleias entre a transgressão e o
descontentamento que ella produz, como
entre a causa e o effeito. D'aqui resulta
que apenas os pães e os mestres abdicarem
e que o seu descontentamento nao fôr de
receiar, a regra moral encontra-se em
grande parte supprimida pela mesma
accão, e a verdadeira lei, a das reacções na-
turaes, deverá ser aprendida com uma
triste experiência. Assim como o escreve

Heebert Spencer.

(Continua)
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á cadeira de inglez do imperial collegio de
Pedro II, pelo Dr. Guilherme Affonso de
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quês. Rio de Janeiro.
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Vicente Quesada—Vireinato dei Rio cie Ia
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ene. (raro) 3g00Ó

Gabriel Pereira de Castro—Ulyssea ou
Lisboa recieíicada, poema em 10 can-
tos 2|000

Jeronymo Corte Real—-Naufrágio de S.èlpu-
veda, poema heróico em 1 canto, 2 vols.

hiOOÓenes.

Alfred de Brossard—Considerations sur
les Republiques de Ia Plata, 1 vol.

1S500ene.
Condamine — Histoire des py ram ides cie
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Joaquin Acosta—Compêndio histórico dei

descobrimiento y colonisacion de Ia
Nueva Granada 

2$000

Ãndres Lamas —Apuntes históricos sobre
Ias agresiones dei Dictador Rosas contra
Ia independência de Ia republica dei Uru-
guay, 1 vol. ene. 3$000

Woodbinç Parish-~Bu.eiios Ayresylas pro-vincias dei Rio de Ia Plata. 1 volume
ene. 2^500

B. M. Baralt —HistoriadeVenesuela, 1 vol.
ene. 2#500

Lumont dSUrv lie- Voyage pittoresque au
tour du monde. Aceompagné de cartes
et do nombreiises gravures en taille-douce
sur aciei\ 2 vols. enes. 8$000

Emílio Castelar~-UeQnerdos de Itália, 2
vol. enes. 4$000

Eenry Stanleij—K travers le eontinent
mystérieux, contena.n.t 9 carts et 150
gravures, 2 vols. enes. 8;_000

Lisboa—Relação de uma viagem a Vene-

SpOÒ I Clau ,io Manoel da Costa—Villa Rica, poema, 1 vol. ene. (raro) 3$00q
Vasco Mansinho de Quebedo — Aífònso Afri-

cano, poema heróico, 1 vol. encadernado
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Castd DeliU.—As plantas. Os jardins, poe-mas traduzidos por Boea.ge, 1 vol.' ene.
com gravuras 3/J000

Tito Lucrecio Caro—A. natureza das cousas
poema traduzido por Lima Leitão, 2 vols'
encs- 3#00Ó

Milion~-0 paraíso perdido, poema heróico
traduzido por José Amaro da Silva, 2vols. enes (raro #000Pedro Antônio Corrêa Gait^>—-Obras poe-ticãs, lvol. ene. 2#500

Francisco de Sá de Miranda — Obras 2 vols.
enes.

Ovidio — Cartas, traduzidas por Miguel doCouto Guerreiro, 2 volumes encaderna-
dos (raro) 4j*000

Parnaso Licstianoou poesias sjlectas. OsBurros ou o reinado da sandice, prece-dido de uma historia da lingua e poesia
portugeza, por Almeida Garrett, 7 volsenes. (raro) 10g00Q

w
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2<20 ANNUNCIOS

A1 VENDA. NA

LIVRARIA CLÁSSICA
DE

46 e 48 Rua Gonçaftes Dias 46 e 48

LEITURA E ESCRIPTA

OBRAS DIDACTIGAS

DE

HLIiaAKIO BIBBIBO

SÉRIE INSTRUCT1VA

PELO JURY DA EXPOSIÇÃO PEDAGO-

(jriüA ua xS83 COM 0 DIPLOMA DE Ia CLASSE

Primeiro Livro de Leitura (oylla-
bario) ...

i PREMIADA
GICADE

Segundo »
e diálogos) .

Terceiro »
mentos úteis)

Quarto »
e as cousas) .

» (Contos

» (Conheci-

» (Oshomens

^500

1$000

WõOO

2Í000

SERIE EDUCATIVA

PREMIADA COM DIPLOMA DE 1» CLASSE NAKPO-

SIÇAO DE OBJECTOS ESCOLARES EM 188/

Cartilha nacional, ensino s.multane>A*
leitura e escripta, 1 vol. ^™

Sj&arSo fr/oiitií, (novo segundo '«vrode

leitura), 1 vol. com gravuras l£OUU
Na terra, no mar e no espaço (novo ter-

ceiro livro de leitura), 1 vol com gra-
vuras *

Pátria e dever, elementos de educação ci-
viça e moral, (novo quarto livro de ei-
tura), 1 vol. . - k>

Lições de cousas animadas e inanimadas,
por Zaluar, 2.» edição, 1 yqV 1$000

Cathecismo da doutrina christo, approvado
pelo Exm. e Revm. Sr. D. Pedro Mana
de Lacerda, Bispo de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, ádoptado pelo conselho supe-
,ior da instrucção publica para ser ensi-
nado nas escolas do Governo Imperial,
4.» edição muito melhorada por monse.
nhor C. Couturier, 1 vol. in-12 cart. #500

Compêndio de historia sagrada, seguida da

geographia sagrada pe o. mesmo mouse

nho°r C. Couturier 1 vol. m-16 
Ç«*- J^»

Diurnal da mocidade chrxsta dedicados aos

filhos da terra de Santa Cruz, por monse

nhor C. Couturier, 4.» edição, 1 volume

in-32 ene. n z^ça-n-
Historia Sagrada, (P?m^MMiMtrvc-

cia, premiada pela sociedade para insUuc

ção elementar, traduccão de D. Mana L.

Leal, 2.a edição ornada de gravuge,

Grammatica Portugueza (cursok<Wg*g|
3 o anno) por João Rioe.ro. 3 edição> cor

recta e augmentadã, 1 vol. m-f 3$0ÜÜ

Grammatica0 portuguesa ?^F (»
j -a o n an no', nor João Kioeiro, J- vu

médio, l.° annoj pyi ^a, 2£000

nrimarlo (V anno) por João Ribeiro, &

ed Jo"co« Bravaras. representando o

empreso das preposições, 1 vol. 1$00U

flSio Grammatical contendo eu.resu-
mo todas as matérias que se refeiem ao

MMo histórico comparaüvo da hngga

offSSTrfm^ e lições progressivas
de composição, por Hilário Ribeiro, vol.
• 12 cart j#~uv

Principio de composição, descripções, nar-
rácõei cartas, etc, segundo o programma
deÇl887, por Guilherme do Prado.l volume
in-12 cart. ,. fi ,

Compêndio de analyse lógica precedido de
noeôcs de syntaxe e rhetonca, por G.

Siriáx Byriggs, 2.» edição, 1 volume

Analme^nthatica, novo methodo theorjcoAT;JZ:Á, 
por A. E. da Costa e Cunha l$o00

Grammatica nacional, por Coruja,! &*%*£
LpUcaâor de Arithmetica, por Eduardo

de Sá, em collaboração com seu filho o en-

Snhèiro Crokatt de Sá. Sétima edição
correcta e augmentadã com muitas notas
intercaladas no texto, 1 vol in-8. 3£000

Systema métrico decimal, para uso das
escolas primarias, pelo professor Jordão,
1 vol com as figuras representando os novos

pesos e medidas, 1 vol. c&fW-
Elementos de álgebra, por L. B. üttom,

Quinta edição conecta e augmentadã com
ao tas intercaladas no texto , 1 vohime
U1 

Elementos de geometria e trignometria
rectilinea, por C. B. Oltoni. Sexta edição
mais correcta e augmentadã, o com numero-
sas notas e figuras intercaladas no texto_e
impressas em typo menor, 1 vol. m-b 5^UUU
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